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ATA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA SEXTA LEGISLATURA EM 03 DE NOVEMBRO DE 2014.

Aos três dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às vinte horas, em sua sede à Rua Joaquim Rodrigues Barbosa nº 10, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Sentinela do Sul/RS para uma sessão ordinária. Estavam presentes os Vereadores Arildo Rodrigues Hein, Derli da Silva Oliveira, Dilvane Correa de Lima, Eva Alves Meirelles, Jacir Raphaelli Bernar José Vorni Teixeira dos Passos, João Batista Sasso Bortolotti, Nilson Oli Moreira Barbosa e Paulo Fernando Silveira da Silva. Havendo o número legal de vereadores presentes o Presidente declarou abertos os trabalhos. 
EXPEDIENTE: Foi aprovada a ata da trigésima segunda sessão do dia 29 de outubro de 2014. Foi recebido Oficio n° 097/2014 e n° 098/2014 do Legislativo.
ORDEM DO DIA: 
GRANDE EXPEDIENTE: 
DILVANE CORREA DE LIMA: Boa noite a todos, aos vereadores, as pessoas presentes, eu vim até esta tribuna para falar sobre o ônibus que esta sem placa, carregando alunos, será que não tem problemas para o nosso município? E se por um acaso der um acidente não vai da um baita de um problema? A PARTE PAULO FERNANDO SILVEIRA DA SILVA,é que já foi liberado este carro, e assim que foi feito a documentação lá em Sertão Santana, a responsabilidade é da prefeitura, mas como é um caso de emergência de recolher no interior, não pode, mas é responsabilidade da prefeitura, CONTINUA DILVANE CORREA DE LIMA, era isso ai então, eu queria um esclarecimento, boa noite muito obrigado.
ARILDO RODRIGUES HEIN: declinou a palavra

DERLI DA SILVA OLIVEIRA: Boa noite a todos, a mesa, aos vereadores, as pessoas que nos assistem, obrigada pela presença. Estou vindo a esta tribuna para fazer uma reclamação, todos nós sabemos que estamos sabendo dessa iluminação pública que esta sendo paga e em vários lugares não está tendo essa luz e dizem que vão recorrer porque não estão tendo essa luz que não existe, porque se existe tem que ter iluminação pública, e eu acho que o primeiro passo a ser dado seria primeiro colocar essa iluminação pública para depois cobrar, mas a coisa saiu ao contrário, então eu acho que está na hora de nós vereadores nos reunirmos com o prefeito para resolver esta situação, e é ruim isso ai, porque as pessoas vem falar com os vereadores, porque foi os vereadores que aprovaram esta cobrança então hoje nós temos essa obrigação, assim como a gente aprovou a gente tem que cobrar também do Executivo o porque não esta tendo iluminação nas comunidades e nas casas onde está sendo cobrado, e essa iluminação da praça também, não sei quanto tempo que vai ficar com esse problema, só dizem que está na justiça, e essa justiça nunca resolve esse problema, e quando foi feita essa iluminação eu fui e critiquei  e fizeram uma coisa muito moderna e muito bonita, e eu sempre digo, passava uma formiguinha no chão e enxergava, agora passa elefante e ninguém enxerga, então gastaram um monte de dinheiro na praça sem necessidade, havendo outras necessidades no nosso município que poderiam ser bem melhor e aplicar esse dinheiro em nosso município e a gente sabe que em ano eleitoral, quanto mais enfeitado fica melhor para o candidato ganhar a eleição, muito obrigado e boa noite.
JOÃO BATISTA SASSO BORTOLOTTI: Boa noite senhor presidente, aos vereadores, as pessoas que nos assistem, o que me trás a esta tribuna é só uma preocupação, que para o Executivo eu acho que tem que agir logo, que é a Rua Augusta, ou ele alarga ou coloca mão única, porque hoje ali quase que deu um monte de acidente, porque a pedra fica lisa e os caminhões precisam dar a ré na frente do posto de saúde e antes que de um acidente mais grave eu acho que seria bom estreitar a calçada para facilitar o trânsito dos carros que eu acho que só diminuindo as calçadas vai ter como um veículo passar pelo outro, A PARTE DERLI DA SILVA OLIVEIRA, eu acho que se está tão difícil de reduzir a calçada ou alargar a rua, fizesse mão única na rua, que seria o essencial e não precisaria nem mexer e não seria gasto um dinheiro sem necessidade e se tivesse mão única nem precisaria fazer aquilo que fizeram ali que ficou até feio, e futuramente vai criar uma vala porque o calçamento  ficou uma vala ali, então além de fazer mal feito foi uma coisa que não resolveu nada para nós, para as pessoas que transitam naquela rua, então mão única seria essencial, A PARTE NILSON OLI MOREIRA BARBOSA, na minha opinião a rua Augusta não era para ter sido mexida nunca, era pra manter aquilo que foi sempre dentro do município, pra mim é uma coisa que é desde o inicio na antiga Vila Vasconcellos e era mão única e acabou, só que começou e parou, quanto a iluminação pública há várias modalidades  várias pessoas que estão pedindo esse direito e com certeza tem, só que muitos não tem na frente da casa rede baixa ou está dentro da propriedade, ai não tem como ter, só que como a iluminação pública não é aquela luz que está na frente da minha casa é aquilo que tu usa no dia a dia, aqui na frente a uma luz e então estamos usando a iluminação pública, é um direito do cidadão e eu acho que tem que ser cobrado isso e quanto a Rua Augusta, voltando novamente, devia se manter  tradicional e ter a qualidade das calçadas que eu citei a pouco tempo em algumas sessões atrás, um padrão de calçada conforme é Sentinela, obrigado vereador, CONTINUA JOÃO BATISTA SASSO BORTOLOTTI, é e tem muitos donos de calçadas que querem fazer a calçada mas estão inseguros se a prefeitura vai recuar ou não, e a prefeitura não da um ponto final, recorrendo ou não e as pessoas vão ficar esperando para ver o que vai acontecer, era isso ai, muito obrigado. 
Não havendo mais nada a tratar o presidente encerrou os trabalhos convocando os vereadores para a próxima sessão ordinária do dia 10 de novembro de 2014.
Rua Joaquim Rodrigues Barbosa n.º 10, CEP: 96765-000,  Sentinela do Sul/ RS.   
Fone: (51) 3679-1273 CNPJ: 90153008/0001-80
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